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AS FAC I~S GRAN ITO IDES DA SUITE INTRUS IVA DE MOR UNGABA, SP

Si.1IJW R..f. Vlacn - I n.!o u tu.to de Geociinc.ia.6 da. USP - C.P . 20, Qq _ s.io PtW1.o

lIouCpe l l!Jl H.G.l . Ulb.\.i ch _ In.J .t iCu.to de. G~ociinc.ia.J da USP _ C.P . 'lO ,Q9 _ SãiJ Paulo

reAq~lI. \(atizada c o~ ~~06 fAPESP 13/1l 69_6 (CNPq 40 .1 312/13

o remapeamento faciológico em e s c ala 1 : 5 0. 0 0 0 da Suite In trusiva de Hor ungaba.
c o m a utili za ç ão d e critér i o s de fin idos a part ir d e o b se r vações mac roscó p icas (e .
g ., c c ê c vc c dc , l e. ~ CWl l1. C6 .('l UCU'll1 e ~.(,rt t ""'l1 t 0 9 i aJ perm itiu i d entif i car mais detri!! "
t a fácies granltóides, d Ls c r t bu Lde s a 5ul, Le ste , Norte e Norde ste d a " l en t e gná i!
sica d e Joaquim Eqld10 " . As unidades ma p e á v e i s adotadas cor r e s pond e m a associa -
çõe s d e f á c ies L a s quais compreendem . por um lado, r o chas i neq uig r a nula r es las s~
c La c ôe s pC' \ ~ (: .\ 0 i d u ) e . por ou tro , r o cha s predominanteme nt e equi g ranular e s ' .1550 ­

c i a çoe s de me l l1 g 'l a n i~ 5 i d t ~. d e granitóides 'l 5 ~ e. 0 4, C i rt Zt " C06.~;4~O _ l1 c i n z ~ " lado~ .
b~a"co~. li. "d oi4 6~ l d 6 palo ~ " e de granitó ides p 5~6i~o~) .

Co m bas e e m e videncias geológica s e pet rográficas sáo defin idos três grupo s c~

ge néticos pri ncipai s : o primeiro agrupa a s f ácies -porflróide s (A N-NE d aftlente ft).

que c o n s t i t uem extensa faixa de orientação 5W-NE. s u bconco r d a n t e com os p a d rões
estruturai s r e gionais; o segundo , c o n s t i t u í do por f á c ies c i nz e n tas (a 5 d a " l e n ­
te -). o c o r r e c o mo co r po s grrys seiramente l e n t i c u l a r e s. O t erceiro g rupo ,pe trog r~

fica mente o mais c o mple xo . r e ü n e g r a nde p a r t e da s dema i s fâ cies e a fl o r a a S e E
da ftl ente ft ; do S . as diversas f ácie s distr ibuem-se de f orma zonad a (em par t e s c om
p a d r ã o grosseiramen te c o ncê n t r i c o ) , de f orma q u e o s tipos s uc e s s i v a men te ma i s f é .!.
sicos são c a d a v e z mais jovens e apresentam c a r a c t e r l s t i c a s es t rut u r a isl e . g . • v~

ios peg matóides, ap l itó ides e miáro los) e t e xtura is (e .g . • quartz o g l obul a r .tn~

crescime ntos granofir1cos) sugestivas de uma COlOCl1C40 progressiv amente mais ~ s~

perficia l- .

As caracterlsticas min e r a l ó gic a s indi cam que as r âc r e s c ineencas sõo , cm 91..I.d 'Jl"arrl~

maior ia. r o chas pe r aluminosa s . possuindo afinidades c om ~ ~a "i C õ id ~ 6 -S e com . a_ ~ !
~it i l m e " Z l~ c a; as d emais fá ceis t ê m, e m linhas gerais , afinidade s com 9~l1 n .(,(o i ­
d e.6 I e a 6t'l i e. ma g n e.l ..l. l i c a .
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ISOCRONAS RB/SR DA SU ITE INTRUSIVA DE MOR UNGABA, SP
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Na SuIte Intrusiva de Morungaba fo ram i d e n t i f icad a s vá rias fá c i e s g ran itóides
q ue . agrupadas s e g u ndo c r i t é r i o s fa c iolóq icos e geo l ó g icos (e . q . • l o c a l iz a ç ã o e
i d a d e s) . d e f i n e m três grupos principais de r o chas c o g e n é t i c a s : 1 .g ra n i t ó ide s p O'l
ói~ 5 (:d ~ 6( quart zo-monzonito s e granito s lb com biotita • titanita) . l o ca l i z ado s ã
N-N E da " l e n t e g n á i s s i c a de J o a q u i m Egídio"; 2 . gra nitóide s e q u i granul a r e s c i n zen
l04 lq r a n i t o s Jb c om b io tita • mus c ov t t e !. granada) , l o c a l i z a d o s a 5 da " le n te" ;
l. gra n itóides predo mi nantemente eq u iq r a n u l a res ~5 ~e o6. b~ art C Oi e do "do (: ~ Ó ~ l d 6 ­

e e c c s" (quartzo-monzonito s e gra n itos )b com blotita !. ti t anita), s ituados d. S e

,..




